Educação financeira no cotidiano de alunos do 3º ano do ensino médio do curso técnico em agricultura em Iporã do Oeste - SC by de Oliveira Veloso, Gilmar & Roberto Degaraes, Wagner
EDUCAÇÃO FINANCEIRA NO COTIDIANO DE ALUNOS DO 3º ANO DO ENSINO
MÉDIO DO CURSO TÉCNICO EM AGRICULTURA EM IPORÃ DO OESTE-SC
FINANCIAL EDUCATION IN THE DAILY LIFE OF STUDENTS OF THE 3RD YEAR
OF HIGH SCHOOL OF THE TECHNICAL COURSE IN AGRICULTURE IN IPORÃ DO
OESTE-SC
Gilmar de Oliveira Veloso
Wagner Roberto Degaraes
Resumo: Este trabalho apresenta um estudo realizado em uma escola pública de Iporã do Oeste-
SC com alunos do 3º Ano do Ensino Médio do curso Técnico em Agricultura. O tema proposto
foi Matemática Financeira com relação ao endividamento precoce e o objetivo foi verificar se
esses alunos conseguiriam avaliar condições de oferta para tomar uma decisão de compra. Para
tanto  foi  utilizada  como  metodologia  a  modelagem  matemática  na  perspectiva  de  Barbosa
(2011), seguindo a 1ª etapa que consiste na interação com o assunto, a 2ª etapa onde se faz a
matematização  de  alguma  situação  problema  e  a  3ª  etapa  com  a  validação  do  modelo
matemático. Para complementar a aplicação do estudo foram coletadas informações por meio de
um questionário com o intuito de observar o comportamento dos alunos e seus familiares quanto
suas características financeiras e de consumidor. Assim, a aplicação do estudo apurou que os
alunos, bem como suas famílias têm contato e participação com as finanças de sua produtividade
rural e que seu comportamento de consumidor não é característico de uma pessoa consumista,
contrapondo a maioria dos resultados da pesquisa bibliográfica realizada sobre endividamento
precoce. Contudo, curiosamente os alunos durante o desenvolvimento de uma das atividades não
mostraram afinidade com o assunto taxa de juro, o que os fez perceber a importância de uma
análise criteriosa frente às ofertas expostas no mercado consumidor.
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Abstract: This study presents a study carried out in a public school in Iporã do Oeste-SC with
students of the 3rd year of high school of the Technical course in Agriculture. The proposed
theme was Financial Mathematics in relation to the precocious indebtedness and the objective
was to verify if these students could evaluate the conditions of offer to make a purchase decision.
For that, the mathematical modeling was used as a methodology in the perspective of Barbosa
(2011), following the first stage that consists of the interaction with the subject, the 2nd step
where  the  mathematization  of  some  problem  situation  is  done  and  the  3rd  step  with  the
validation of the model mathematical. To complement the application of the study, information
was collected through a questionnaire  to observe the behavior  of students and their  families
regarding their financial and consumer characteristics. Thus, the application of the study found
that students as well as their families have contact and participation with the finances of their
rural productivity and that their consumer behavior is not characteristic of a consumer person,
counterposing most of the results of the bibliographic research done on indebtedness. However,
interestingly the students during the development of one of the activities did not show affinity
with the subject interest rate, which made them realize the importance of a careful analysis of the
offers exposed in the consumer market.
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INTRODUÇÃO
É notável, segundos estudos, que o número de endividados com idades cada vez mais
baixas está  se  tornando maior.  Isso contrapõe os resultados  que deveriam ser alcançados de
acordo com o que está sugerido no ensino da matemática, em especial à financeira, proposta na
BNCC (Base Nacional Comum Curricular) e na grade da disciplina de Matemática de muitas
escolas  (BRASIL,  2017).  Isso  é  preocupante,  pois  segundo  a  LDB  (Lei  de  Diretrizes  da
Educação) (1996) a educação deve vincular-se ao mundo do trabalho e a prática social. Ainda no
artigo 2º da LDB Nº 9394/96 está esclarecido que a educação deve procurar preparar e educar
cidadãos  para  que  sejam  críticos,  atuantes  e  livres,  questionadores  e  reflexivos.  Também é
exposto na BNCC (BRASIL, 2017) que a Matemática tem um valor formativo e que desempenha
um papel instrumental, já que serve para a vida cotidiana e para muitas tarefas específicas em
quase todas as atividades humanas.
É intrigante que todos somos gestores financeiros, porque ao recebermos algum dinheiro
temos que decidir o que fazer com ele (DALLEDONNE, 2009), entretanto como resultado, uma
das consequências que a defasagem na educação financeira desencadeia é o consumismo “é o ato
de consumir produtos ou serviços, muitas vezes, sem consciência”. (CORTEZ, 2009, p. 35). Em
consonância,  Moreira  (2018)  esclarece  que  algumas  características  do  consumista  são
preocupação excessiva e perda de controle sobre o ato de comprar;  aumento progressivo do
volume  de  compras;  tentativas  frustradas  de  reduzir  ou  controlar  as  compras  e  problemas
financeiros causados por compras. Ainda de acordo com o autor, ter dívidas maiores do que a
renda mensal, gastar mais do que o planejado e pedir dinheiro emprestado por exemplo, podem
ser sinais de que a pessoa seja consumista.
Araújo e Paula (2007) incrementam que os motivos de compra de cada pessoa variam de
acordo com suas particularidades. As pessoas podem comprar para se sentirem seguros, para
economizar tempo, para se sentirem confortáveis ou até mesmo para satisfação pessoal, o que
caracteriza a aquisição por uma razão secundária, diferente da razão primária, que está atrelada a
uma necessidade.  Torna-se consternador que o consumo movido pelo prazer de consumir faz
com  que  a  pessoa  se  deixe  levar  pela  emoção  e  desconsidere  outros  fatores  relevantes.
Surpreendentemente o jovem brasileiro é apontado, por fontes do IBGE como o mais consumista
do mundo, superando os franceses, japoneses e norte-americanos e que o maior foco do consumo
está concentrado nos quesitos vestuário e tecnológico (MESSIAS; SILVA; SILVA, 2015). 
Uma pesquisa  realizada  pelo  SPC (Serviço  de  Proteção ao  Crédito)  e  pelo  portal  de
educação financeira Meu Bolso Feliz em 2015 que entrevistou 662 consumidores acima dos 18
anos nas 27 capitais brasileiras revelam que 73% das pessoas tem uma noção errada do que é
estar endividada. Apenas 28% admitiram estar endividadas e 41% dos consumidores atrasaram
pelo menos uma conta em 2014. 
Segundo  outra  pesquisa  divulgada  pelo  SPC Brasil  (2014),  o  perfil  dos  endividados
adimplentes,  quanto  ao  grau  de  escolaridade,  49% deles  têm ensino  superior  (completo  ou
incompleto), 18% têm pós-graduação e, uma minoria de 4% possui o primeiro grau completo.
Quanto  aos  inadimplentes  80% têm,  no  máximo o  ensino  médio  completo  e  24% possuem
apenas o primeiro grau completo. Esse levantamento apontou que o grau de escolaridade pode
afetar a maneira como as pessoas tratam de suas finanças (BORTOLUZZI et al., 2015).
Ao analisar os resultados de uma pesquisa feita com alunos universitários do município
de Lauro Freitas-BA, onde 83 jovens participaram, os autores identificaram que a maioria deles
já estão inseridos no mercado de trabalho e do total 70% afirmaram adquirirem os produtos
apenas por desejo (AVDZEJUS; SANTOS; SANTANA, 2012). Para os autores dessa pesquisa de
campo os motivos que acarretam o endividamento são a falta de planejamento financeiro e o
consumismo desenfreado e não a falta de conhecimentos financeiros.
Em outra pesquisa realizada na cidade de São Paulo-SP foram entrevistados 50 jovens
universitários com idade entre 20 e 25 anos. 66% dos estudantes entrevistados moravam com os
pais  na  ocasião  da  pesquisa,  sendo que  74% do total  dos  jovens  priorizava  a  qualidade  do
produto ao invés do preço no momento da aquisição. 38% dos entrevistados admitiram estarem
despreparados  para  lidar  com  as  finanças  e  4% declararam perceber  um  aumento  em  suas
despesas, representando 55% com um endividamento superior a R$ 1.000,00. Os jovens que
responderam  à  pesquisa  e  que  o  foco  foi  em  produtos  tecnológicos  e  vestuário  foi  pouco
expressivo, chegando na casa dos 6%. 53% dos jovens nunca estiveram endividados (MESSIAS;
SILVA; SILVA, 2015).
Em  uma  pesquisa  realizada  com  415  jovens  de  Santa  Catarina  entre  18  e  30  anos
completos, 203 dos entrevistados alegaram possuir dívidas e 212 não possuírem. A conclusão dos
autores  é  que  quanto  ao  quesito  materialismo  os  entrevistados  se  mantiveram  com  valores
medianos, porém os indivíduos com até 20 anos completos se mostraram mais materialistas do
que os de idade de 21 a 30 anos (SANTOS, SOUZA, 2014).
Em outro estudo realizado com 290 estudantes universitários de João Monlevade–MG
apontou que 54% desses jovens assumem que possuem algum tipo de dívida. Dos entrevistados
26% revelaram que não possuem controle sobre os valores que tem em débito. Ainda é revelado
que  14%  dos  jovens  adquirem  produtos  como  sinal  de  sucesso.  Cerca  de  69%  do  total
enfatizaram  que  não  receberam  conhecimento  suficiente  ao  longo  da  vida  escolar,  o  que
interferiu nas escolhas na vida adulta. 21% desses jovens declarou possuir dívidas acima de sua
renda e que para os autores da pesquisa é decorrente da falta de conhecimento na vida escolar,
refletindo na fase da juventude e adulta das pessoas (CRUZ et al., 2017).
Desta forma, com o objetivo de verificar se alunos do 3º Ano do Ensino Médio do curso
de Técnico em Agricultura da cidade de Iporã do Oeste-SC conseguem avaliar condições de
oferta de um produto para a tomada de decisão de compra, considerando seu orçamento familiar,
foi  desenvolvido esse  artigo  para  o  qual  foi  realizada  uma revisão  de  literatura  buscando a
obtenção de dados pertinentes ao endividamento precoce no Brasil.  Também foi aplicado um
questionário  aos  alunos  participantes  da  pesquisa  afim  de  averiguar  seu  comportamento  de
compra e seu envolvimento no orçamento familiar (e pessoal). Além do mais foram apresentadas
situações de ofertas de um produto de propaganda de duas lojas físicas e duas lojas virtuais
solicitando a avaliação e reflexão das condições apresentadas para a justificativa da decisão de
compra. Em seguida os dados coletados com o questionário foram comparados com os dados
coletados na revisão bibliográfica, bem como a análise das respostas justificadas pelos alunos
frente às ofertas dos produtos apresentados. 
Assim sendo,  o  artigo  ficou organizado em Introdução,  enfatizando a  delimitação de
assuntos  como do tema (Matemática  Financeira)  e  endividamento precoce,  o  que justifica  a
relevância da presente pesquisa. Nessa etapa também é apresentado a inquietação motivadora da
pesquisa  realizada  que  foi:  Relacionando  uma  tomada  de  decisão  com  envolvimento  nas
operações financeiras de suas famílias, como os alunos da 3ª série do Ensino Médio do Curso de
Técnico em Agricultura de uma escola pública da cidade de Iporã do Oeste - SC reagem ao
serem confrontados com as ofertas para a compra de um produto?
Para a aplicação da pesquisa em sala de aula procurou-se seguir os passos da modelagem
matemática conforme Barbosa (2011) em que os alunos são convidados a participar do processo
metodológico. Conforme o autor, as etapas para execução da modelagem matemática em sua
perspectiva são:
1ª etapa:
a) Interação com o assunto (reconhecimento da situação problema);
b) Familiarização com o assunto a ser modelo
2ª etapa: Matematização
Formulação do problema – hipótese resolução do problema em termos do modelo;
3ª etapa: Modelo Matemático
Interpretação da solução – validação.
Desse modo o presente artigo se caracteriza como uma pesquisa quali-quantitativa pois
trata-se de uma pesquisa-ação, que conforme Brown e Dowling (2001, p. 152)  “...é um termo
que se aplica a projetos em que os práticos buscam efetuar transformações em suas próprias
práticas...”.
1. DESENVOLVIMENTO 
No primeiro contato, com a finalidade de iniciar a execução do estudo os alunos foram
convidados  a  participarem  de  uma  pesquisa  para  coleta  de  dados  a  respeito  de  seu
comportamento financeiro.  Com a aceitação dos  alunos iniciou-se a efetuação dos  primeiros
passos das etapas descritas da modelagem matemática conforme Barbosa (2011).
1.1 APLICAÇÃO DA PRIMEIRA ETAPA DA MODELAGEM MATEMÁTICA
Após os alunos receberem e aceitarem o convite para participarem do estudo, foi iniciado
um debate para explorar de forma breve o conhecimento deles sobre finanças e alguns fatores
importantes  como  a  forma  com  que  sua  família  gasta  o  dinheiro,  a  participação  deles  no
orçamento familiar, seus conhecimentos sobre a economia do país, inflação, salário mínimo e se
todos esses fatores influenciavam de alguma forma nas finanças pessoal e da família.
Os alunos demonstraram conhecer a realidade de suas propriedades de produção agrícola
e sobre onde e como é aplicado o dinheiro em sua família, inclusive elencando alguns pontos
importantes  como  investimento  em  equipamentos  agrícolas,  financiamentos,  gastos  com
despesas  fixas  como energia  elétrica,  água,  telefone,  e  despesas  variáveis,  como vestuário  e
aquisição de produtos eletrônicos, móveis e atividades de lazer. O curioso é que apenas 5 alunos
(cerca de 16,13%) alegam poupar dinheiro em alguma conta bancária.
Quando  questionados  sobre  a  participação  deles  (alunos)  no  planejamento  financeiro
familiar  os  que responderam ter  grande participação somaram 11 alunos (cerca de 35,48%),
razoável 15 alunos (cerca de 48,39%) e que não participam, apenas 5 alunos (cerca de 16,13%).
Quando  tratado  do  assunto  sobre  a  economia  do  país,  20  alunos  (cerca  de  64,52%)
disseram ter algum conhecimento, justificando a situação crítica em que o país está passando
com altos impostos, preços altos demais e má administração governamental. 11 alunos (cerca de
35,48%) disseram não conhecer com propriedade satisfatória a situação da economia do Brasil.
Sobre conhecimentos acerca de inflação e juros, 6 alunos (19,35%) conseguiram dar as
corretas  definições  para  ambos  os  assuntos,  já  19  alunos  ou  possuíam conhecimento  sobre
inflação ou sobre juros (61,29%) e 7 alunos (22,58%) não conseguiram acertar  nenhum dos
conceitos.
Ao se referir ao valor do salário mínimo vigente 23 alunos (74,19%) souberam responder
corretamente o valor tabelado, já 8 alunos (25,81%) responderam errado ou alegaram não saber.
Quando foi instigado o debate sobre os impactos da economia do país na vida dos alunos
e suas famílias, incluindo salário mínimo, inflação, juros etc. 27 deles (87,1%) argumentaram
que  acreditam  que  tudo  isso  é  relevante,  pois  estão  notando  muitas  variações  de  preços
acontecendo no meio agrícola,  o que está interferindo diretamente na produção em que suas
famílias estão investindo. Contudo 4 alunos (12,9%) acreditam que tais fatores não influenciam
em suas finanças.
Após as discussões encerradas, os alunos assistiram um vídeo explicativo com o objetivo
de esclarecer  o  que é  inflação e  como ela  afeta  nosso cotidiano.  Não sequência cada aluno
recebeu informações atualizadas impressas a respeito da situação das projeções da economia
brasileira, contendo estimativas da inflação para 2019. 
Ao término do 1º encontro, cada aluno recebeu um modelo de orçamento familiar para
realizarem  juntamente  com  suas  famílias,  já  orientados  que  deveriam  ser  o  mais  realistas
possível pois as demais etapas do desenvolvimento do estudo dependeriam dessas informações.
1.2 APLICAÇÃO DA SEGUNDA ETAPA DA MODELAGEM MATEMÁTICA
No segundo encontro, a primeira ação foi permitir com que os alunos formassem grupos
com 4 a  5 integrantes.  Então cada grupo recebeu uma nova planilha  orçamentária  para que
pudessem uniformizar um orçamento baseado nas receitas e despesas conferidos no orçamento
familiar solicitado no primeiro encontro, agora com a porcentagem de cada item. Os orçamentos
de cada grupo foram tabulados no Excel  e  enviados para o e-mail  do pesquisador,  com seu
gráfico de entradas e saídas e as respectivas porcentagens, permitindo a geração do gráfico geral
orçamentário.
Gráfico 1 – Receitas do orçamento uniformizado dos grupos
Fonte: Os autores
Na sequência, foi proposta a resolução de uma situação problema, onde os alunos, em
grupo, realizariam junto com o pesquisador todos os cálculos sugeridos. A situação problema foi
a seguinte:
Situação 1: Um aparelho celular em uma loja X à vista custa R$ 765,00. Sendo parcelado em 7
vezes no crediário, a uma taxa de 5% em um regime de juro simples, qual será o valor de cada
parcela? Qual o montante do produto se for parcelado?
Uma planilha foi projetada contendo as informações dispostas na situação problema e
com isso os demais dados foram sendo obtidos, contudo, houve a necessidade de iniciar um
debato sobre os elementos usados em finanças, como o juro e sua taxa correspondente, capital e
montante. Algumas perguntas foram sendo feitas com o intuito de induzir os alunos a pensarem
em situações  práticas  como:  Se um produto  custa,  à  vista,  “X” e  a  prazo  custa  “Y”,  como
chamamos a diferença de valores que houve com a compra a prazo? Essa diferença poderia ser
transformada em porcentagem? E o que representa essa porcentagem aplicada a um determinado
tempo? E como podemos chamamos o valor do produto com o preço à vista? E a prazo? Dessa
maneira foram sendo identificados o juro, a taxa (em porcentagem e decimal), capita e montante.
Com as devidas identificações esclarecidas, a tabela da situação problema mencionada foi
montada e a cada informação a ser calculada os alunos eram questionados sobre como fariam se
precisassem calcular tais informações sem o software Excel. A partir disso os cálculos foram
realizados  no Excel.  Contudo uma barreira  enfrentada  na  maioria  dos  grupos  era  a  falta  de
domínio das funções do software, o que demandou tempo para realizar os cálculos. Ao tratadas
dessas dificuldades, realizarmos todos os cálculos solicitados a tabela ficou da seguinte forma:
Tabela 1 - Situação problema 1
APARELHO CELULAR
Taxa: 5%                       Preço à vista (R$): R$765,00          Preço a prazo: R$803,25
Valor da parcela: R$114,75         Juro (5%): R$38,25 
Número da parcela Débito Parcela Juro Valor acumulado (parcela abatida)
0  R$ 803,25  R$        - R$                    -
1  R$ 688,50  R$ 114,75  R$    5,46 R$          114,75
2  R$ 573,75  R$ 114,75  R$    5,46 R$          229,50
3  R$ 459,00  R$ 114,75  R$    5,46 R$          344,25
4  R$ 344,25  R$ 114,75  R$    5,46 R$          459,00
5  R$ 229,50  R$ 114,75  R$    5,46 R$          573,75
6  R$ 114,75  R$ 114,75  R$    5,46 R$          688,50
7  R$          -  R$ 114,75  R$    5,46 R$          803,25
Total   R$ 803,25  R$ 38,25  
Fonte: Os autores
A partir dos valores calculados na tabela algumas deduções foram sendo efetivadas com
os alunos de maneira com que eles pudessem compreender a organização e função dos elementos
que compões a equação do montante por meio de um capital aplicado a um regime de juros
simples. Então, observou-se que o juro (J) pôde ser obtido a partir do produto do capital (C) pela
taxa (i) e pelo tempo (t). Organizando o pensamento matemático, um montante [na matemática
financeira] é a soma do juro obtido durante determinado período e do capital aplicado, o que
sugere a ideia de que um capital em que se extrai o juro (C*i*t) somado a si mesmo resultará no
montante [ao regime de juro simples]. Portanto, para se obter o valor do montante de forma
integral compreende-se a ideia de que o montante resultante será a partir da multiplicação do
capital por 1 (elemento neutro) e também o produto do capital pela taxa (i) e pelo tempo (t) pela
propriedade distributiva da multiplicação, resultando em M=C*(1+i*t), onde o sinal de soma (+)
tem a função de juntar o capital ao juro decorrido.
Para compreender a variação linear do juro simples aplicado ao capital foram utilizados
os dados da situação problema citada anteriormente selecionando os dados da coluna Número de
Parcela e Débito, sugerindo a função decrescente linear dos descontos.
Também foi importante observar que o montante gerado no final de cada período (mês)
também se comporta de forma linear (crescente), sem variações de proporção, o que pôde ser
observado gerando um gráfico selecionando a coluna Número da parcela e Valor acumulado da
parcela abatida.
Desta maneira foi possível observar que as alterações que ocorrem na aplicação de uma
taxa  no  regime  de  juros  simples  permanecem  a  mesma  do  início  até  o  final  do  período,
comportando-se como uma Progressão Aritmética (PA), an = a1 + (n – 1)*r.
Esclarecidos esses elementos importantes componentes da aplicação do capital a um juro
no regime simples os alunos foram desafiados a resolverem uma situação similar, agora de posse
dos conhecimentos necessários para organizar o pensamento matemático financeiro.
Situação 2: Um capital de R$ 240,00 é aplicado durante um período de 5 meses a uma taxa de
juro i (no regime de juro simples) a.m. (ao mês). Se no final do período o valor pago for de
R$300,00, qual a taxa de juro?
Novamente com o uso do Excel cada grupo resolveu a situação em forma de tabelas
semelhantes a essa:
Tabela 2 - Situação problema 2
Aplicação de Capital à Juro Simples







Fonte: Alunos participantes do estudo (Grupo F)
Com esses valores os alunos elaboraram gráficos para demonstrar o comportamento do
juro simples e do montante na situação resolvida.
Gráfico 2 – Juro e montante (regime de juros simples)
Fonte: Alunos participantes do estudo – Grupo G (2019)
Na sequência  foi  iniciada  uma  discussão  sobre  o  uso  de  cheque,  na  qual  os  alunos
comentaram que em situações de investimentos casuais os responsáveis pela produção rural em
sua  propriedade  faziam  uso  do  cheque,  porém  que  isso  não  era  uma  prática  considerada
constante. Pontuaram também os riscos do endividamento descontrolado que poderia acontecer
(e que aconteceu em alguns casos) por permitir o uso do cheque para terceiros e não acontecer o
ressarcimento dos valores acordados. Quando questionados sobre serem favoráveis ou não ao
uso do cheque os alunos, em sua maioria responderam que é importante ter, mas que seu uso
deve  ser  muito  cuidadoso,  apenas  em  casos  de  emergência.  Aproveitando  a  discussão  foi
projetado um vídeo com explicações sobre o uso do cheque.
Valendo-se da discussão sobre o uso do cheque, foi introduzida outra discussão, agora
sobre o cartão de crédito.  Nesse assunto os alunos mostraram-se mais interessados, pois boa
parte deles  declarou já ter  usado ou estar usando algum tipo de cartão.  Para observar  como
ocorre o comportamento das condições do cartão de crédito visitamos um site contendo uma
simulação de compra com o uso de um cartão, na situação de crédito.
O que chamou a atenção dos alunos foi que existem duas taxas quando se trata do cartão
de crédito, uma fixa e outra conforme o número de parcelas. Além do mais, o valor usado na
simulação  não  foi  considerado  grande,  o  que  gerou  uma  reflexão  sobre  valores  maiores
parcelados com o cartão. Outro fator que chamou a atenção dos alunos foi o fato de que os
juros do cartão de crédito podem chegar até 400% durante o ano.
Aproveitando a situação, foi lembrado que outro fator que pode interferir no preço dos
produtos é a inflação, portanto naquele momento foi pesquisado sobre qual a taxa da inflação
vigente no período, que alcançou a casa dos 0,42%.
Na sequência, foi iniciado o assunto sobre poupança, por esse motivo navegamos em um
simulador on-line para visualizar como se comporta o dinheiro aplicado em uma conta poupança.
Para demonstração do comportamento do juro no regime composto e verificar a diferença
entre os dois regimes (simples e composto) foi inserido um tempo exorbitante de 300 meses para
que as curvas das linhas demonstrativas da aplicação pudessem ser percebidas.
Gráfico 3 – Simulação de investimento na conta poupança
Fonte: Carteira Rica
A linha avermelhada corresponde ao capital investido, a linha curva verde corresponde ao
juro decorrido e a linha azul representa o capital e o juro decorrido durante o tempo estipulado.
Dessa forma foi  possível  perceber  a  diferença  que  há  entre  o juro  no  regime simples  e  no
composto,  pois  a  cada  novo  montante  resultante  do  período  é  aplicada  novamente  à  taxa,
gerando um novo valor de juro. Assim, observamos a estrutura da fórmula para calcular um
montante com a aplicação de um capital ao regime de juros compostos, sendo M=C*(1+i)t. Com
isso  os  alunos  tiveram  a  oportunidade  de  simular  algumas  aplicações  financeiras  na  conta
poupança,  inclusive  sugerindo  algumas  simulações  em  cooperativas  com  as  quais  estão
vinculados com sua produção rural.
Conforme os conhecimentos explorados até essa etapa cada grupo recebeu uma tarefa, a
qual deveriam realizar sem a intervenção do pesquisador. Dessa vez a situação problema conteve
um  produto,  porém  com  2  anúncios  de  lojas  físicas  e  com  2  anúncios  de  lojas  virtuais,
considerando as diversas condições de pagamento (reais),  como parcelamentos,  pagamento à
vista e pagamento com cartão de crédito.  Nessa situação, os alunos precisariam avaliar com
cuidado cada forma de pagamento para que pudessem ser feitas as comparações entre todas as
ofertas. Essas comparações culminariam em uma decisão de compra, onde os alunos poderiam
decidir em comprar ou não o produto, conforme o orçamento uniformizado por eles.
Situação 3:  Considere as seguintes ofertas. Agora você é o consumidor alvo e está pensando
justamente  em comprar/trocar  seu celular.  Para isso tomou algumas ofertas  para comparar  e
decidir o que fazer. Muito bem, agora é sua vez. Conforme as ofertas listadas abaixo, realize as
comparações necessárias, sendo que sua decisão deverá ser pautada em razões financeiras.  É
importante que você saiba que você tem disponível um cartão de crédito e um talão de cheque.
Cabe a você decidir se vai usá-los ou não. Sobre o orçamento médio familiar do grupo:
a)  Total  de  saídas:_________b)  Total  de  receitas:__________.  Leve  em  consideração  o
orçamento familiar para a realização da atividade e inflação vigente=0,41% no Brasil. Determine
a taxa de juro de cada oferta.
Tabela 3 - Situação problema 3
OFERTA 1 (loja 
física)
*Características do 
produto: Tela de 5”. 
Câmera traseira de 
8MP + frontal de 
5MP. Quad Core. 





R$799,00 por R$ 
599,00 (à vista). 15x 
R$ 59,90 (Total a 
prazo R$899,50).




Tela de 5”. Câmera 
traseira de 8MP + 
frontal de 5MP. 
Quad Core. Memória





699,00 (à vista). 20x 
R$ 49,90 (Total a 
prazo R$998,00).




Android 7.0. Tela 
5”. Quad Core 1.3 




516,09 (à vista). 5x 
R$ 103,21 Sem 
juros.
Frete Convencional: 
R$ 22,09 em 14 dias 
úteis.
OFERTA 4 (loja virtual
*Características do produto:
4GB. Tela 5”. Câmera 8MP
+ 5MP. Android 5.0.
*Condições de pagamento: 
R$ 479,91 (à vista). Até 6x 
R$ 79,98 (Sem juros). 
7xR$72,14 (1,29% a.m), 
8xR$63,52 (1,29% a.m), 
9xR$54,67 (0,5% a.m), 
10xR$49,32 (0,5% a.m),
11xR$47,08 (1,29% a.m), 
12xR$43,42 (1,29% a.m).
Frete Convencional: R$ 
52,30 em 12 dias úteis.
Fonte: Os autores
O Grupo A escolheu a oferta 1 (loja física) e justificou a compra pelo fato de poder ver o
produto na loja, não ter que pagar frete e não ter que esperar um prazo até a entrega do produto.
A diferença entre receitas e despesas do orçamento médio do grupo foi um saldo de R$ 1.675,00.
O Grupo B Optou por não realizar a compra e justificou não ser necessário a aquisição do
produto e que esse dinheiro poderia ser utilizado em outros investimentos que fossem realmente
necessários. A diferença entre receitas e despesas do orçamento médio do grupo foi um saldo de
R$ 668,25.
O Grupo C decidiu pela compra do produto da oferta 3 (virtual), assinalando que o preço
a prazo e o preço à vista não se alterava, e que mesmo com o valor do frete se tornaria mais
barato. A diferença entre receitas e despesas do orçamento médio do grupo foi um saldo de R$
7.855,00.
O Grupo D decidiu pela compra do produto da oferta 4 (loja virtual) e argumentou que o
pagamento seria à vista e sem juros e mesmo com o valor do frete sendo o maior entre as duas
lojas virtuais  se tornaria uma compra mais viável para o grupo. A diferença entre receitas e
despesas do orçamento médio do grupo foi um saldo de R$ 3.004,50.
O Grupo E definiu a compra do produto da oferta 1 (loja física) expondo que levando em
consideração o valor líquido positivo do orçamento do grupo foi possível comprar o produto à
vista,  sendo  em  sua  opinião  o  produto  de  maior  qualidade  se  comparado  com  os  outros.
Entretanto, se o produto fosse adquirido a prazo o valor se tornaria muito maior em decorrência
dos juros. A diferença entre receitas e despesas do orçamento médio do grupo foi um saldo de R$
10.821,50.
O Grupo F sinalizou a  compra  de  um dos  produtos  na  condição à  vista,  porém não
identificou de qual oferta se tratava a compra. Foi argumentado ainda que a compra à vista se
torna mais barata se comparada à compra a longo prazo. A diferença entre receitas e despesas do
orçamento médio do grupo foi um saldo de R$ 6.527,50.
O Grupo G preferiu optar pela compra do produto da oferta 4 (loja virtual) explanando
que estavam tomando cuidado com o valor da inflação, e que deveriam comprar o produto no
mês de janeiro em até 4 vezes ou efetuar o pagamento à vista antes do mês de maio. A diferença
entre receitas e despesas do orçamento médio do grupo foi um saldo de R$ 9.751,60.
O Grupo H preferiu o produto da oferta 4 (loja virtual) salientando que poderiam parcelar
em até 4 vezes, evitando juros, ou ainda pagar à vista antes do mês de maio. A diferença entre
receitas e despesas do orçamento médio do grupo foi um saldo de R$ 26.822,00.
É  importante  ponderar  que  nenhum  dos  grupos  obteve  o  valor  da  taxa  de  juro
corretamente. Além do mais, com exceção do Grupo B, todos procuraram calcular qual o valor
em reais do juro que cada produto teria, porém os grupos A e F não conseguiram chegar ao valor
correto.  Dos grupos que conseguiram calcular o valor do juro, nenhum considerou que na oferta
3, o valor parcela entre 7 e 12 vezes sofreria taxas variadas de juro,  que correspondiam em
1,29% em 7, 8, 11 e 12 vezes e de 0,50% em 9 e 10 vezes. 
Ressalta-se que a informação quanto à inflação vigente no período de aplicação do estudo
ficou disponível junto com as informações da situação problema. 
1.3 APLICAÇÃO DA TERCEIRA ETAPA DA MODELAGEM MATEMÁTICA
Na terceira etapa que consiste em interpretar a solução e efetuar a validação do modelo,
todas as resoluções foram comparadas. Desta forma foi possível observar que apenas um dos
grupos mencionou a inflação vigente em um comentário. Outra informação interessante é que
nenhum dos grupos calculou a taxa de juro solicitada no enunciado, mas sim encontraram a
porcentagem de juro sobre o produto e acreditaram terem encontrado a taxa. Quanto à última
oferta,  onde  havia  taxa  de  juro  a  partir  da  7ª  parcela,  nenhum dos  grupos  identificou  essa
condição diferenciada.
Após identificados os processos de resolução de cada grupo, foi efetuado o cálculo para
identificar a taxa de juro dos produtos ofertados, quando possível. A taxa do produto da Oferta 1
chegou a 3,33% a.m.,  já da Oferta 2 foi de 2,12% a.m. Na Oferta 3 não eram apresentadas
opções que condicionassem o produto a uma taxa de juro e na Oferta 5 as condições de taxa de
juro aplicadas estavam descritas a partir da 7ª parcela até a 12ª, sendo que se parcelado em até 6
vezes não haveria aplicação de taxa de juro.
Ao final do encontro os alunos escreveram sobre a atividade desenvolvida, se foi válida
ou não, se poderia ser utilizada na vida real e se foi importante para eles essa experiência de
estudo na escola, e as respostas foram positivas, destacando-se as seguintes.
Figura 1 – Depoimento dos alunos (1)
Fonte: Alunos participantes do estudo (2019)
Figura 2 – Depoimento dos alunos (3)
Fonte: Alunos participantes do estudo (2019)
1.4 DADOS DO QUESTIONÁRIO – PERFIL CONSUMIDOR DOS ALUNOS E SUAS 
FAMÍLIAS
Conforme o questionário entregue aos alunos para que respondessem juntamente com
seus familiares, quando questionados sobre como cada um deles define a matemática financeira
31,5% considerou que é uma área da matemática que estuda o valor do dinheiro no decorrer de
um período,  administrar  o  dinheiro  de forma eficiente  e  manter  a  saúde financeira.  43,75%
associou a matemática financeira apenas ao fluxo de caixa, geralmente realizado nas atividades
rurais  de  sua  propriedade,  e  25%  escreveu  resposta  equivocadas  e/ou  incompletas  ou  não
escreveram.
Já para a pergunta “Você identifica o uso da matemática financeira em seu cotidiano?”
todos os alunos assinalaram que sim.  Quanto aos  exemplos  citados destacam-se “Calcular  o
custo de produção, custo diário, calcular se um investimento que deseja implantar dará lucro”;
“Para realização de orçamentos, calcular o custo de produção de uma atividade”; “Busco guardar
parte do dinheiro, pois tenho controle do que preciso ou não no mento”.
No que tange o controle de gastos, é notável que boa parte dos familiares dos alunos faz o
controle das despesas apenas às vezes e que os alunos, em sua maioria costuma controlar suas
despesas.  Contudo,  quando se trata  de anotar  os  gastos,  ambos em sua maioria  tomam nota
somente às vezes, conforme o gráfico na sequência.
Gráfico 4 – Controle de gastos dos alunos e seus familiares.
Fonte: Os autores
Sobre o conhecimento financeiro, grande parte admite ter um conhecimento financeiro
razoavelmente seguro ou muito seguro conforme indicações apontadas no Gráfico 5.
Gráfico 5 – Conhecimento financeiro dos alunos e seus familiares.
Fonte: Os autores (2019)
Para a pergunta “Quando você vê algo interessante, o que você faz?” 25% dos alunos e
24% de seus familiares responderam que compram se tiverem dinheiro. Já 75% dos alunos e
76% de seus familiares declararam que pensam se realmente precisam daquilo.
Dentre as opções para a pergunta “Quando começa a temporada de liquidação, você...?”
destaca-se com 56% para os alunos e 47% para os familiares dos alunos a alternativa em que
preferem conferir se realmente a compra é importante. 44% dos alunos e 53% de seus familiares
expuseram que “Não faz diferença, pois em qualquer época você pesquisa preços”.
Quando questionados sobre seu comportamento quando “não possuem dinheiro”, 58%
dos alunos responderam que evitam ir a lugares que “convidem” ao consumo e 42% respondeu
que fazem programas mais caseiros. Em sua maioria, os familiares dos alunos alegaram também
evitar lugares que “convidem” ao consumo, chegando aos 62%. Em contra partida 7% declarou
que “fica sempre com uma dívida aqui  e outra  acolá” e 32% procura fazer programas mais
caseiros.
Sobre  a  pergunta  “Você  consegue  economizar  no  fim  do  mês?”  74%  dos  alunos
respondeu que às vezes consegue, outras não; 23% que tenta economizar pelo menos 10% do
salário e 3% declara que não consegue economizar.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao iniciar  a  aplicação da primeira  etapa da modelagem matemática com assuntos de
finanças,  na  discussão  inicial,  é  importante  pontuar  que  a  maioria  dos  alunos  conhecia  ou
apresentava algum conhecimento sobre a  economia brasileira,  contudo quando o assunto foi
inflação não dialogaram com segurança. O tratamento dessa informação através de um vídeo
culminou em uma inquietação, pois perceberam que a economia sofre oscilações que muitas
vezes estão ligadas à inflação. Já sobre juros, boa parte confirmou que sabia sobre o assunto,
porém alguns não se arriscaram a conceituar ou opinar sobre o assunto.
Um fato importante revelado com a realização desse estudo é que a maioria dos alunos
participa do planejamento financeiro familiar, além do mais conhecem a realidade financeira de
sua propriedade, já que grande parte deles será o sucessor na produção praticada pela família.
Quando observados os orçamentos de forma individual e em grupo ficou evidente que há
uma movimentação considerável de dinheiro, provida da produção rural de cada família, apesar
disso pela quantidade de dinheiro remanescente poucos alunos reportaram que aplicam alguma
quantidade em conta poupança.
Na  segunda  etapa  da  aplicação  da  modelagem  matemática,  após  as  demonstrações
executadas  é  oportuno assinalar  que os  alunos conseguiram resolver  uma situação problema
sugerida envolvendo operações financeiras,  todavia houve dificuldades quanto as funções do
software Excel.
Ainda se tratando da segunda etapa de aplicação desse estudo, o fato de nenhum grupo ter
conseguido descobrir a taxa de juro dos produtos em oferta é preocupante. Já para descobrir a
porcentagem de juro  não houve dificuldade.  Entretanto,  saber  identificar  a  taxa  de juro,  em
contrapartida  ao  número  de  parcelas,  pode  proporcionar  uma  análise  mais  crítica  quanto  a
compra. Dessa forma o aluno poderá observar as taxas abusivas que pode pagar pelo mesmo
produto em condições diferentes. O curioso é que apenas um dos grupos analisou as situações
das ofertas e decidiu optar por não efetivar a comprar, justificando não ser uma necessidade,
embora tivessem condições de efetuar a aquisição proposta. Esse comportamento foi antítese às
características de consumistas elencadas no estudo bibliográfico realizado nesse estudo.
É conveniente destacar que apenas 1 dos 8 grupos levou em consideração a inflação para
tomar a decisão de compra. Essa reflexão foi verificada por meio de um comentário presente na
justificativa  da compra,  porém sem considerar  a  variação da inflação (em porcentagem) em
nenhuma demonstração de cálculo. 
Na terceira etapa que consistiu na validação do modelo matemático foi efetuado cálculo,
juntamente com os alunos, da taxa de juro dos produtos em oferta na situação problema.
Percebeu-se  que  após  as  simulações  e  resoluções  das  situações  problema  os  alunos
consideraram a atividade válida justificando que poderiam aplicar da mesma forma cada etapa do
raciocínio financeiro praticado para realizar suas análises financeiras corriqueiras. 
Quanto às respostas das perguntas do questionário, percebe-se que o a maioria declara ter
conhecimento sobre operações financeiras, sendo destacado habilidade com fluxo de caixa, em
razão  dos  argumentos  abrangerem  os  termos  “entradas”  e  “saídas”.  Contudo  é  importante
observar que uma parcela dos alunos ainda está insegura sobre o tema.
Referente aos gastos, os dados revelaram que todos efetuam algum tipo de controle, o que
é importante como um dos primeiros passos para uma boa saúde financeira. Por esse motivo as
dívidas estão controladas, contrapondo os resultados da pesquisa realizada pelo SPC em 2014,
referindo-se à escolaridade dos endividados e em 2015 pelo endividamento e atraso da dívida.
Assim  também  é  contraditório  ao  que  assumem  os  jovens  da  pesquisa  realizada  em  João
Monlevade-MG, na qual 26% revelaram que não possuem controle sobre os valores em débito.
Ainda defronta os números da pesquisa realizada em Lauro Freitas-BA onde 70% dos jovens
respondeu que adquire produtos apenas por desejo. O estudo com os alunos de Iporã do Oeste-
SC, bem como de suas famílias, revelou que pelo menos numa margem de 75% faz uma reflexão
antes de qualquer aquisição de produto. Quanto a estarem preparados para lidar com situações
financeiras, em São Paulo 38% dos entrevistados admitem estarem despreparados, já com os
jovens da referida escola a grande maioria possui conhecimento seguro ou razoavelmente seguro
para administrar o dinheiro.
Aproximadamente 50% dos 415 jovens entrevistados em Santa Catarina admitem possuir
dívida. Relacionando com o estudo feito em Iporã do Oeste, mesmo estado, um pouco mais de
50% dos alunos opta por não se exporem em lugares que “convidem” ao consumo para não se
endividarem, revelando uma relação com os jovens de Santa Catarina participantes da pesquisa
citada no referencial bibliográfico desse artigo e os jovens do interior do Oeste catarinense.
Para as respostas relacionadas aos impulsos de consumo, tanto os alunos quanto seus
familiares  mostram conseguir  controle  sobre  o  desejo  de  consumir.  Além do mais  admitem
pensar  antes  de  efetuar  algum  tipo  de  compra,  o  que  é  positivo.  Isso  demonstra  que  as
características de consumistas não são predominantes na estrutura das famílias participantes do
estudo.
Como educador matemático dos alunos participantes da pesquisa acredito que os assuntos
sobre Matemática Financeira podem ser melhor explorados, inclusive desafiando os alunos a
utilizarem com mais apreço seu controle financeiro por meio de ferramentas acessíveis como o
Excel,  no  qual  apresentaram dificuldade  no  manuseio.  Ainda,  acredito  ser  válido  o  trabalho
enfatizado nas oscilações da economia brasileira, tratando das informações baseadas na inflação
do período e da análise das condições de oferta apresentadas. Conjuntamente, aprecio considerar
a taxa de juro e o tempo condicionado ao pagamento dos produtos em situações reais, resultando
em uma preparação mais crítica e eficiente no que se refere à administração do dinheiro.
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